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Ementa; 

 

Diretrizes científicas da preservação documental e de proteção e mediação tecnológica da informação. Passagem do 

paradigma custodial e patrimonialista ao paradigma pós-custodial, informacional e científico. Abordagens teóricas e 

aplicadas acerca da permanên-cia da base material sobre a/na qual foram inscritos conteúdos informacionais. 
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